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1. A título propedêutico,convémesclareceros váriossentidos
da palavra"dialética",a qual seprestafacilmentea equívocos,devido
à carga ideológicaque comportauma de suasacepções;trata-seda
ligaçãoque se estabelecentrea dialéticae a concepçãomaterialista
da história,a filosofia marxistaque, no entendimentoleigo, parece
ser o únicosignificadopossível,o que absolutamentenão procede.
A dialéticatem assumido,atravésda históriado pensamento,signi-
ficadosdiversose até antagônicos.
EmPlatão,dialéticadesignaumadastrêspartesemqueo saber
foi sistematizadopelo filósofo;a parteque correspondeao descobri-
mentodas idéiase dassuasrelações;asoutrasduaspartessão,a fí-
sica,construçãodo cosmosda natureza,medianteas idéias,e a ética,
derivaçãodos princípios',paraestabelecero cosmosda sociedade.A
dialéticaé a maiselevad~de todasas ciênciase tem por formao
diálogo e, por objeto, encontrara ordem das noçõese dos seres,
segundouma hierarquiapresididapelo bem.l Os críticosmodernos
atribuiemà dialéticaplatônicao significadoúnicode movimentodo
espíritoque se elevadassensaçõesàs idéias,da belezaao princípio
do Belo, dos fins indivíduaisà justiçauniversal;assim,quando se
relacionao platonismocom essastrês ordens, fala-seem dialética
dos conceitos,dialéticados sentimentose dialéticadas ações.De
qualquermodo,é possíveldistinguirtrêssignificados,em Platão,do
termodialética,maisou menoscomplementares;comoarte do diá-
logo e de discussão,comotécnica,relativaà classificaçãodos con-
ceitos,e comoprincípiometodológico,relativoà maneirade remon-
tar aos primeirosprincípiose às idéiasmaisgerais,que, para o fi-
lósofo, têm valor ontológico.
Em Aristóteles,a dialéticaé uma das formas do pensamento
lógico'sistematizadasno Organon,nome com o qual se passoua
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designaro conjuntodasobrasde Lógica,apósa mortedo Estagiritaj
o Organincompreendeo estudodas Categorias,que constituemas
formas de pensamentocorrespondentesàs formasda existência,e
que se achamem conexãojo estudoda proposiçãoe do juízo, cuja
autenticidadeé duvidosajas Analíticas,estudoa cercade conclusão,
da demonstração,da definição,da divisão e do conhecimentodos
princípios,sendoa suaobra de Lógicamaisimportanteje as Tópicas,
obra referidaà classificaçãoe examedos "lugarescomuns",onde se
esboçaumateoriacomplexadas probabilidades,fundamentodas .in-
vestigaçõesaristotélicasobre a retóricae a arte de persuadir.Os
três livrosda Retórica,o terceirodos quais não foi escritopor Aris-
tóteles,desenvolvema idéia platônicade umaciênciada retóricaba-
seadana Lógica.
Tantoa Analíticaquantoa Tópicaestudame sistematizama de-
dução,istoé, o raciocínioa partirde premissas,cujaforma elemen-
tar é o silogismojmasa Tópicàsistematizao silogismobaseadoem
premissasapenasprováveis,denominadosdialéticosna obra aristo-
télica,os quaisse opõemaos silogismosapodícticosque, objeto da
Analítica,partemde premissasverdadeiras.A dialéticaaristotélicase
configuraassimcomoo elo de ligaçãoentrea Analíticae a Retórica,
como predomíniodo significadometodológicoherdadode Platão.2
Em Kant,a Dialéticaé relacionadacoma LógicaTranscendental,
esta identificadacom o estudodas condições"a priori" do entendi-
mento,cujasegundaparteé constituídapelaDialéticaTranscendental,
o estudodas aparênciastranscendentais,isto é, aquelasresultantes
da naturezamesmado espírito;tais "aparências"completamo con-
textoformadopelasaparênciaslógicas,comoos sofismas,e as em-
píricas,comoas ilusõesde ótica;assim,os raciocíniosilusóriossão
denominados"dialéticos",e a Dialéticaem geraldefinidacomouma
Lógicadaaparência.
2. Hegel define a dialéticacomoconsistindonumaaplicação
científicado princípio, inerenteao pensamentoem si mesmo,da
conformidadeàs leis. Há portantodois aspectosa seremconsidera-
dos: em que consisteesseprincípioe quais são estasleis, às quais
o sere o pensamentose ateemoEstasleissãoasque regemo desen-
volvimentodo ser, por um processode tese,antítesee síntese,que
~emanifestano tornar-seou vir-a-ser;cadacoisaé ao mesmotempo
uma síntesee a sua contradição,que se superamnumasíntesesu-
perior, e assimpor diante, numatransformaçãocontínuae ascen-
dente,em espiraldialética.À mesmalei estãosujeitasas transfor-
maçõesdo espírito,as quais dão origem às da matéria.O mundo
não é um conjuntode unidadesautônomas,pois a únicacoisacom-
pletamenteindependenteé o Todo, que, para Hegel, equivaleao
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"ser absoluto",o qual é igualmentedinâmico;no seu dinamismo
imanente,o Absolutoexteriorizao próprio ser, produzindo-seassim
a natureza;maso Absoluto,comoteseoposta à natureza,sua an-
títese,retornaa si, comosíntesesuprema,no momentoemque toma
consciênciade sua mesmidade;assim,as transformaçõesdo espírito,
sujeitasao mesmoprocessotriádico,dãoorigemàstransformaçõesda
matéria;por isso, identificaHegelo mundoracionalcom a própria
realidade,pois tudo o que é realé racionale tudo o que é racional
é real.//3
o pensamento,seguindosuaspróprias.leis,é tambémconforme
como desenvolvimentodo ser;emconseqüência,o processodialético
é, de um modogeral,lia verdadeiranaturezaprópriadasdetermina-
çõesdo entendimento,das coisase, de um modogeral,do finito//;4
ela consisteessencialmenteem se conhecera unidadedos contrários
e descobriro princípiodestauniãoem umacategoriasuperior.
A dialéticahegelianaé idealista,pela evidenteprimaziacon-
cedida ao espiritualsobrp.o material;Feuerbach,na própria escola
de Hegel, inicioua conversãodo idealismoparao materialismo,obra
estacompletadapor Karl Marx; tal concepçãofixou-seno princípio
de que, ao contráriodo que afirmarao idealismoabsoluto,são as
coisas que se transformame essastransformaçõesrefletem-seno
pensamento,dandoorigemàs idéias.A estaconcepçãose denomina
MaterialismoDialético,pois, aceitandoo princípio triádicoda evo-
lução dialéticadas coisas,negatodaviaa realidadedo espírito.A
expressão"materialismodialético"foi criadapor Lênineparadesignar
a fi losofiade Engels.
Foi todaviana obra de Marx que o MaterialismoDialéticoen-
controua sua maiscompletae coerenteexpressão.Os pontosfunda-
mentaisde sua doutrinasão a concepçãomaterialistada história,a
luta de classese a doutrinaeconômicada //mais-valia"a dialética
marxistaprocuraexplicara evoluçãoda sociedadepelas suascon-
tradiçõesinternas,daí a lutade classesa impulsionara históriae o
progressoeconômicoe social;a classemomentaneamentedominante
tem em si a sua própriaantítese,representadapela massados do-
minadosque, ao assumiremo poder, gerarãouma nova sociedade;
isto ocorreuno mundoantigo,onde os escravosconstituiama antí-
teseda nobreza,no mundomedieval,cujaantíteseera representada
pela burguesiamarginalizada,a qual, ao erigir-seem classedomi-
nanteapósa RevoluçãoFrancesa,transformouo proletariadoem sua
própriaantítese;no momentoemqueo operariadoassumiro poder
haveráumequilíbriosocial,poiso operariadonãopermitiráa insti.
tuiçãodegruposprivilegiados,desaparecendoa razãodeserda luta
- - --- - - - - -- -
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de classes;trata-seevidentementede umaincoerênciafilosófica,o
que não passoudesapercebidoaos críticose mesmoaos adeptose
continuadoresdo Marxismo;a forçacarismáticade semelhanteutopia,
a que se deu o nomede Com.unismo,foi poréminteligentemente
exploradano início do século,com fins políticos,e transformouo
seu criador,Karl Marx, num dos homens'mais conhecidos,lidos e
discutidosdo mundomoderno.Estaé a razãotambémpela qual a
palavradiaIéticapassoua ser associadaàs suas idéiase encarado,
n~entendimentoleigo ao materialismodiaiético,comoa únicaforma
possívelde dialética.
3. O sentidoque modernamentese tem atribuídoà dialética
indicao "processode desenvolvimentode uma realidade,segundo
normasque lhesãoprópriasou inanentes."jComoesclarecelalande,
dialéticaé toda experiênciade idéiasou fatos que dependemlogi-
camenteuns dos outroS.6Esta dialética,denominadadialéticada
participação,contrapõe-seà dialéticahegelianae à marxista,que
consistemnumadialéticada contradição,ou de termoscontraditórios;
equivaleà dialéticade complementariedade,ou de implicação-com-
plementariedade,referida por Miguel Reale,7a qual compreende
um processodinâmicoe aberto,no qual os elementose implicame
se complementam,inclusiveelementosopostos,os quais, sem se
anularemnumasíntesesuperior- comonadialéticada contradição-
simplesmentese integramem uma estrutura.Para o entendimento
dessadialética,dois conceitossão fundamentais:a idéia de dinami-
cidadee a noçãode estrutura.
O sentidode movimentoque a dialéticada participaçãoenvolve
é um elementoscomunsa quasetodasas dialéticas,da platônicaà
hegeliana,e nãoescapa,aindaque sutilmente,ao silogismodialético,
de Aristóteles,e à lógica das aparências,de Kant8.A dialéticade
complementariedadeaceitaque o estadode "parado"ou estáticoé
meraabstração,e que a realidadedas coisasé o movimento:a este
estadose denominadinamicidade,e ocorreem várias dimensões.
Há uma dinamicidadeespacialque se manifestano movimentoda
matériano espaço;a dimensãotemporalse expressano desenvolvi-
mentodo ser no tempo;há dinamicidadelógicana atitudedo es-
pírito que relacionaconceitose juízose que raciocina;e há dinamici-
dade ôntica, no desenvolvimentodo ser em obediênciaàs forças
que lhe são imanentes;estasquatrodimensõesda dinamicidade,a
espacial,a temporal,a lógicae a ôntica,estãopresentes,respectiva-
mente,no mundoda natureza,na história,no mundodas idéias e
no Ser e constituemo fundamentode umadialéticada natureza,de
umadialéticada história,de umalógicadialéticae de umadialética
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fenomenológica,comoponto de partidapara uma possívelclassifi-
cação.
A dialéticada participaçãoconsideraos objetosdo conhecimen~
to do pontode vistada suadinamicidade;não excluitodaviao co-
nhecimentometafísicotradicional,e nemo desvaloriza,maso abarca
e utiliza, integrando-o,no mesmoprocessode movimento;exempli~
ficando, a LógicaDialética,que correspondeà razão dialética,não
exclui a LógicaFormal,correspondenteà razãoanalítica,masa ab-
sorve e completa,por comiderá-Iainsuficientepara a compreensão
de certosfenômenos.Deve-seporémexaminaro segundofato,o con-
ceitode estrutura.
4. O pensamento cidentalressente-sede um vício herdado
dos nossosantepassados:a idéia de que tudo no universodeve re-
duzir-sea partescomponentes;a concepçãode que, parao entendi-
mentoe compreensãodos fenômenos,estesdevemser reduzidosàs
suas partículasmais elementares;esta concepçãoestá implícitana
metodologia,nos.sistemasfilosóficose nas teoriascientíficas,desde
a antigüidadegreco-romanatéos nossosdias; é tambémuma das
característicasque identificama culturaocidentale que a separam
da oriental, pois, na tradiçãochinesae hindu, pelo menos,esta
preocupaçãocomo "elemento"componenteé secundária.
Estaconcepçãoé regidapor umacategoria,a da individualidade,
ou "atômica",de "átomo",palavracujo significadoé "menorpartí-
cula da matéria"e que dá origemao termo"atomismo",nomeque
~edá em filosofia a tal concepção.O atomismopreocupa-secomo
elementobásicodas coisase das ciências;assim,nasciênciasda na-
tureza,o elementoé o átomoe seus componentes,em psicologia
o elementopsíquicoe as sensaçõesconsideradasisoladamente,nas
ciênciasdo homem,as categoriasde indivíduo e pessoa,na gra-
mática,a palavra,etc.
Tendoa ciênciae a filosofiacontemporâneasadvertidoque todo
conjuntopossuisuascaracterísticasúnicas,intransferíveisa cadaele-
mentecomponenteporquedependentesdo todoexclusivamente,novas
catego.riascontrapuseram-seà "atômica":as idéiasde forma,confi.
guração,co.niunto,conexão,totalidadee complexo,reunidassobre
um denominadorcomum,a categoriada estrutura,pontode conver-
gênciade umanovacosmovisão,o estruturalismo.
SegundoHusserl,a estruturaé um "conjuntode partesvincula-
das em umafundamentaçãounitária".
ParaLévi-Sstrausstrata-sede umamétodorevolucionáriopara a
pesquisaantropológica,que o levaà "consideraçãodos conjuntos-sis-
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temasde parentesco,ritos,mitos,etc.,1Ievitandoas explicaçõespar-
ciais e a utilizaçãoempíricados materiaiscolhidospelosobservado-
resdecampo"9
A definiçãohusserliananão se prestaà concepçãoque o estru-
turalismoencerra;qualqueralusãoa partescomponentesdeve ser
evitada,pois o que vale é o todo; mesmoum objeto considerado
isoladamente,aindaque ele saia de um complexomaior,deve ser
consideradocomo um todo, um ser único,a despeitode que, do
ponto de vista atomístico,possaconterelementosessenciaise aci-
dentais;esteo conceitode estrutura,queequivale,a todo;esteo sig-
nificadodo estruturalismoque, de certomodo,repelea idéiahusser-
liana da reduçãofenomenológica,pois qualquerdissecçãode fenô-
menosfaz comque o objetoconsideradojá nãosejao mesmo.
Na Ciênciado Direito,o estruturalismolevouà tesede que o
fenômenojurídiconãodeve serencaradocomoum fato isolado,mas
inseridonumtodosocial,e, assim,devesercompreendidoemfunção
dos fatoresque o determinam,fatoresinternose externos,imanen-
tes ou transcendentes.
Um dos primeirosresultadosda concepçãoestruturalistado di-
reito é a noçãode instituição:na basedo direito estáa sociedade,
é o direitoquedefinea disciplinadas relaçõessociais:não obstante,
não fica esclarecido problemasobrea prevalênciade um dos dois
fatores:se é o direito que cria a ordemexistentena sociedadee
que faz nasceros esquemasde relações,ou se, ao contrário,essa
ordem e essesesquemaspré-existemao direito, constituindouma
espéciede direitonão jurídico.A concepçãonormativistado Direito,
fiel à tradiçãoatomística,assentana primeirahipótese,a concepção
institucionalista,de filiaçãoestruturalista,desenvolveu-seno sentido
dasegundahipótese.
o normativismovê no direito essencialmenteum conjuntode
normas;o átomodo direito,a sua menorpartículairredutível,é a
normajurídica;o direitonascecoma normajurídica;as normasmais
ou menosespontâneasde organizaçãoque, anteriormente,se deli-
neiamsobreo tecidosocial,não se situamno plano jurídicoe não
devemser objetoda atençãodo cientistado direito,o jurista;como
conseqüênciadessatese,o normativismoconduza construira idéia
do direitoa partirdo Estado,porqueé no Estadoque residea fonte
da própriajuridicidade.1o A juridicidadesupõea coercibilidade;esta,
a estadualidade;a mesmaconcepçãorevelaa definiçãode Ihering,
de que o direitoé IIconjuntode normas,em virtudedasquais,num
Estado,se exercea coação",definiçãoestacompletadae esclarecida
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pelo próprio Iheringde modoa não deixardúvidaquantoà depen-
dênciado direitoem relaçãoao Estado.l1
A posiçãoinstitucionalista,pelo contrário,procuraidentificaro
direito num momentoameriorao da sua definiçãopela norma,e
buscaa gênesedo jurídiconumplanoque se situa anteriormenteà
existênciado Estado.A sociedadeemsi nãoé amorfa,istoé, nãose
apresentacompletamentenua de ordenaçãonormativa.~ pelo con-
trárioumarealidadejá estruturada,e a estruturapré-jurídicaimpõe-se
aos membrosdo grupo social,emborasemo caráterformale regu-
lar que resultade seuenunciadoe garantiapelo Estado.Por isso,o
Estado,ao criar normasjurídicas,não cria o Direito,esteexistean-
teriormente,e a normaestadualo declaramas não o faz nascer.
Trata-se,na verdade,de umareafirmaçãoda concepçãohistóricado
direito de que este desenvolvesegundoum processonaturale
que, antesda sua elaboraçãoracionalpelo legislador,ele já existe
de formalatenteno espíritodo povo.A doutrinade Savignyassume
novasdimensões,enriquecidapela tese institucionalistae fundamen..
tadanaconcepçãoestruturaldo universo.
A organizaçãosocial pré-jurídica,porque anteriorao direito
formalmentedeclarado,constitui-senumaestrutura,- que não pode
ser decompostaem suaspartessemque ela própriadesapareça,-
num todo, num complexounitárioque é determinantedo Estadoe
do Direito.A estaestruturapré-jurídicadá-seo nomedo instituição.
Em sociologia,instituiçãoé toda formaçãocultural resultante
dá experiênciacoletiva,os modosde pensar,sentire atuarque o
indivíduo encontrapré-estabelecidose cuja transmissãose.efetua
geralmentepor via da educação.Sãoos condicionamentossociais,os
fatoresde alienaçãodo indivíduo.Essaconstataçãosociológicaé a
base da teoria da instituição.Trata-sefundamentalmentede uma
reaçãocontraa concepçãoatomísticada sociedadee do direito. O
atornismovê na realidadeumaadiçãode elementossimples,na so-
ciedade,um conjuntode direitossubjetivos,de relaçõesjurídicasou
de normasjurídicas.A teoriada instituiçãoreageem ambosos sen;.
tidos;nema sociedadeé um simplesconjuntode indivíduos,nemo
direito um meroconjuntode normas.A sociedadeé constituídapor
estruturas,vale dizer, instituições;estastem uma existênciae uma
realidadedistintasdas dos indivíduosque as compõeme essareali-
dadeda estruturaprojeta-senos própriOselementoscomponentes.A
sociedadeglobal, o Estado,é uma estrutura.integradorade estru-
turas menores,as instituições.
O Direitonãoé apenaso somatóriodos direitossubjetivos,ou
conjuntosde normas.Esse$são quandomuitoelementosdo direito;
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masanteriormentea elesexistemasestruturas,esquemasde compor-
tamentosocialcuja realidadenão dependede ter sido ou não de~
cIaradopelanormajurídica.O direitode famíliatraduz-senumasérie
de direitossubjetivose deveresjurídicose exprime-senumdetermi-
nadoconjuntode normas.Mas a instituiçãofamíliaé anteriora tais
normase é por a instituiçãoexistirque as normasforamelaboradas.
O mesmose podedizerdo Estadoantesdo Estado,realidaedjurídica,
háo Estadoinstituição.
O institucionalismopretendesuperar- e o consegue- a anti-
nomiatradicionalda Filosofiado Direito,objetivismoe subjetivismo
jurídicos.O subjetivismocolocao indivíduocomoo denominadorco-
mumdosproblemascientíficosdodireito,enquantoqueo objetivismo
erige o direitoobjetivoem centroe razãode ser da vida social.A
concepçãoinstitucionalsustémque o verdadeiroelementoobjetivo
do direito não é a norma- átomoda vidasocial- masa institui.
ção - estruturada vida social.
O Estadoé umainstituição,a maiseminente,masque não ab-
sorveas demais,a família,a igreja,as associaçõesprofissionais,etc..
Este conteúdoestá tão arraigadoà idéia de instituiçãoque os
movimentosde reformasocial são geralmenterepelidosa pretexto
de "atentaremcontraas instituições".A manutençãodo "statuquo"
é obtidaa pretextode "respeitoàs instituições".
Não obstante,o institucionalismorequerum aperfeiçoamento,
no sentidode um novodimensionamentoque eliminedo conceitode
instituiçãotodo conteúdoatomísticoe o tornecompatívelcomo es-
truturalismomais recentee com as conquistasdo pensamentodia-
lético.
A filosofia dos valores leva à consileraçãode que a conduta
humanaé umaconstanterealizaçãode valores,os quais,na condu-
ta jurídica,assumemo caráterde bilateralidadeprópriodas relações
sociais.A mais recenteteoriado conhecimento,de filiaçãoexisten-
cial, procuraa compreenssãodessaconduta,pela sua constantere-
ferênciaaos valores,evitandorestringira análisedo fenômenoju-
rídicoà explicaçãocausal,própriadas ciênciasda natureza,ou a in-
telecçãoracional,própria das ciênciasdo espírito.
O egologismoexistencial,de CarlosCossioe a concepçãotri-
dimensionaldo direito,de Miguel Reale,já haviampercebidoesse
tríplice aspectodo fenômenojurídico:fato, valor e norma;a gran-
de contribuiçãoda antropologiaestruturalé impedirque se perca
de vista a realidadehistórica;alémdisso,o "modelo"estrutural,no
sentido estabelecidopor lévi-Strauss,proporcionaum novo modo
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de visualizaçãodas estruturaspré-jurídicase do conjuntodo fenô-
menojurídico:é o direitoque se projetano futuro,antecipando-sea
ordemjurídicaformalàs mudançasde condiçõessociais.
Comascontribuiçõestrazidaspelomodernoestruturalismo,a teo-
ria da instituiçãoganhamaisum reforço,afastandoo perigo, ainda
consequênciada mentalidadeatomísticae mecanicistaque temdomi~
nado a pesquisajurídica,de se considerarcada instituiçãoem si co-
mo o átomoda sociedade;ao contrário,a concepçãoestruturalexige
que a sociedadesejavislumbradano seutodo,objetivandoumacom~
preensãodialéticado fato interpretadoconceitualmente,atravésda
normae mediantea constantereferênciaaosvalores.
As observaçõesefetuadasa respeitodo normativismoe do ins.
titucionalismocomoas correntesdo pensamentojurídicoque encar-
namo antagonismofilosófico,atomismo-estruturalismo,dizemrespei~
to a esteconteúdo"Iato-sensu"das expressõesque esclarecemosan-
teriormente,e a partir do conceitode estrutura estabelecidapor
Husserl,aqui, a estruturaé uma categoriaontológica,de natureza
real. Em lévi-Sstrauss,o conceitode estrutura,embora baseadona
observaçãoempírica,assumeumconteúdológico:nãose tratade "es-
truturasocial"entendidacomorealidadeempírica,masde "modelos"
que o cientistaconstitui,intelectivamente,a partirda observaçãodas
relaçõessociais;é evidenteque as possibilidadesde tais modelos,
já que são esquemaslógicosde interpretação,são inúmeras,tantas
quantasforem as relaçõesque se puderemestabelecerentreos fa~
tos lévi Sstraussnosensinaque o modeloverdadeiroé "aqueleque
emtudosendoo maissimplesresponderiaà condiçãode nãoutilizar
outrosfatosque os.considerados,e de dar contaem tudo"12.
A teoriados objetos;de Heidegger,nos auxilia a compreender
que o conceitode estruturaem levi-Sstraussdifere do estabeleci-
do pelo estruturalismotradicional("Iatosensu")no fatode queo pri-
meiroé umconceito,portanto,umser ideale o segundoumser real,
dotadode concreção.
Ora, existeintensoparalelismonos "modelos"segundoos quais
lévi-Sstraussinterpretaos fatos,como esquemaescalonadode nor-
mas"segundoo qual a modernalógicajurídica,a partir do norma-
tivismokelseniano,interpretaa conduta".A diferençaestáem que
o modelotem a dimensãotemporal,relacionandofato com fato, si-
nal comsinal,e somentese justificana história,enquantoque a "pi-
râmidenormativa"é esquemainteiramente.abstrato,semnenhumare-
ferênciaoreal.O fatodedirigir-seou não.à normajurídicaposi-
tiva, é irreJevanfeparao "esquema",que.se justificacomoum sim-
ples conceito lia priorill.
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Quanto à teoria da instituição,o "modelo", segundo lévi-
Straussultrapassa-a,pois a instituição,estruturapré-jurídica,pode
serobjetode pesquisasegundoo métodopreconizadopela antropo-'
gia estrutural:trata-se,na verdade,de um novodimensionamentoda
instituição,no senidoda história,de que nãocogitaramHauriouRe-
narde seusseguidores.
É evidentea conclusão:o estruturalismode lévi-Sstrauss,apli-
cado ao Direito, conduz à superaçãoda antinomianormal ins-
tituição;a razãoé simples:o "modelo"é dialético,a normae a ins-
tituiçãosão metafísicos;o primeiro está em contínuae íntima co-
nexãocomo real, os.demaispretendemestratificaro real, comose
a históriatoda pudesseser reduzidaa um momento,perpetuadoes-
se momentonumafórmulaapriorísticaou numaestrutura,que, exis-
tente num determinadomomentohistóricoe julgadasuficientede
acordocomos valoresdaquelemomento,pretendeservirde padrão
a todarestante volução.
A""'... +' d
. I . . I d ' d . I- - '".!'~~-~ 'lledvo: Ia eticamente VInCUa o a con uta socla e
aos valoresque permanentementesobreela incidemteoriada tota-
lidadeestruturaldo fato e do valor13- podeentãoassumira dimen-
são do futuroe, ao invésde ser fatorde retardamentoe entraveao
processode positivodesenvolvimentosocial,transforma-sem ver-
dadeirofator de civilização,antecipando-seaos acontecimentoe pre-
parandoas condiçõesformaisda renovaçãosocial.
5. O direito é um fenômenosocial;masé tambémum fato
cultural,quedevesercompreendidoemsuaestruturae dinamicidade.
Estruturalmente,o direitoé um complexotridimensional:é nor-
ma,é relaçãoe é valor;apenaspara efeitode melhorcompreensão,
pode-sepensarem termosde elementosque constituemo fenômeno
jurídico:elementonormativo,elementorelacionale elementoaxioló-
gico. A consideraçãode cadaelementoisoladoda estrutura viável
epistemologicamente,não em Itermosde ciência do direito, mas
comoobjetode um estudológico, sociológicoe filosófico,respecti-
vamente.Não obstante,temfundamentotambéma consideraçãodo
conjuntonorma-valor-relaçãodo ponto de vista da lógica,da so-
ciologiae da filosofia. A idéia de fato sociológico-jurídiconão es-
clui a normatividade a valoraçãocomointegrantesdo fato em sua
essenciaIidade-
Assim sendo,o normativismoabstrato,ao reduziro fenômeno
jurídicoà normal,reduza própriajurisprudência simpleslógicajurí-
dica, o que ficou adequadamentedemonstradopelos egologistas.
Por isso,a jurisprudênciase desenvolveno sentidode um nor-
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mativismo concreto,concebendoa juricidade da norma como a sua
referência efetiva a conteúdosde conduta bilateral14.
A estruturado direito se evidenciana simplesconstataçãode
que a sociedadelhe é imanente;o famosobrocardo"ubi societas,ibi
jus" significaqueo direitosó existeemfunçãoda sociedade;se, por
hipótese,ocorressea mortede todosos sereshumanos,o desapare-
cimentoda humanidade,o direitocomela deixariade existir,muito
emborapermanecessemos códigos,as leise os regulamentos,istoé,
a expre~sãoescritadas regrasde direito;em conclusão,a juridicida-
de consisteprecisamentena referênciaatuala uma relaçãosocial.
O aspectorelacionalda estruturajurídicapõe em relevoa fato
de que o direitonãose refereao indivíduo,masà comunidade;pa-
ra que hajadireitoé necessárioa existênciade pelo menosduaspar-
tes; aqui resideprecisamentea bilateralidadee a atributividadeda
norma jurídica,as quais consistemem vincularo direito semprea
duaspartes,umadasquaisé titularde um direitosubjetivo,a outra,
do dever jurídico correspondente;pelo caráterde atributividade,a
normajurídica"atribui"a outrema faculdadede exigir o seu cum-
primento.
A relacionalidadese comunicada mesmaforma ao elemento
axiológicoda estruturajurídica,pois somentesão jurídicosos va:ores
que incidemsobrea comunidadeno seutodo;os valorespuramente
individuaispodemser éticosou religiosos,não jurídicos;a justiça
só tem significadoquandoreferidaa outro;ninguémé justoconsigo
próprio,só sepode ser justocomos demais;o mesmose podedizel
dos valoresque, em certasépocasda históriada humanidade,foram
maisou menosprevalentes,comoa solidariedadesocial,o bem-estar
social,a segurançasocial,a paz,a paz mundial,a harmonia,a coope-
ração,etc. .
Pelasua dinamicidade,os aspectosnormativo,relacionale aX10-
lógicoestãoem referênciaconstante concreta;não bastaa exisfên-
cia de umatríadena estrutura,é necessárioque os trêsfatores€$te-
jamemação,um atuandosobreos outrosdois e recebendoa atuélção
deles, para que a juridicidadese concretize;a únicamaneiraaliás
de conceber-sea formaçãode três fatoresque não existemisolada-
mente,massomenteintegradosem umaestruturaunitária,que 6 um
todo, é fundamentaressaunidadeestruturalnumaatuaçãomútuae
constantedos referidosfatores;aqui,a estruturapressupõea dinami-
cidadee vice-versa.
A dinamicidadeespácio-temporaldo fenômenojurídicotemsi-
do estudadacomo historicidade,o fato de que o direitoocorrena
históriae estásujeitoàs condiçõesprópriasdo lugar e do tempo.
--- ------- - - - - - - - - -- - --
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Comefeito,essadinamicidadespácio-temporalexplicaasmútuasim-
plicaçõesdos conceitosde positividacle,vigência,eficácia,validade,
historicidade,facticidade,efetividadee observância,as quais aludem
aoestar-aído fenômenojurídico;explicaigualmenteascorrelaçõesen-
tre a ordemjurídicae o direitopositivo.Finalmente,proporcionaum
critérioseguropara a soluçãodo problemada positividade,pois o
direitosomenteé positivona medidaemque ocorrecomofenômeno
em determinadaépocae determinadolugar.
A dinamicidadeônticaconsistena imbricaçãoefetivaque ocorre
entreos trêsfatoresestruturaisdo fenômenojurídico,norma-valor-re-
lação.É o processomesmode desenvolvimentodo direito em sua
mesmeidade,segundoasforçasque lhe são imanentes.À luz da teo-
ria tradicional,essasforças imanentesse manifestamcomo norma
ou comorelação;parao egologismo,é a própriacondutaem inter-
ferênciaintersubjetivao emqueo direitoconsiste,sendoa normaum
conceitoque pensaa conduta.Consideramostodaviaque a normaé
tão realquantoa conduta,pois a juridicidadeda normaconsistejus-
tamentenessaconcreçãodimanadada referênciaà condutaintersub-
jetiva,que é a relação- e aosvaloresque ela encerra.A dinamici-
dadeônticaexplicaessaconcreçãoda norma;abstrairdo fenômenoo
seu movimentoimanenteconduziráao normativismojurídicode tipo
kelseniano,e suaconcepçãode umanormajurídicaabstrata,comevi-
denteinadequaçãoà realidadedo fenômenoquese denominaIIdirei~
to". Peladinamicidadeôntica,a normase concretiza,o que equivale
à sua realizaçãoenquantodotadade juridicidade.
A dinamicidadelógica se manifestano ato gnoseológicopelo
qual o espíritocaptaa dinamicidadespácio-temporale ônticado ob-
jeto do conhecimento.Esteato gnoseológicose denominacompre-
ensão,e distingue-seda explicação,pela qual as ciênciasda natu-
rezareduzemos fenômenosàs suascausase "leis",e da intelecção,
atode captaras relaçõeslógico-matemáticasdosobjetosideais.A ex-
plicaçãoe a intelecçãosãoo resultado,respectivamente,dosdois.pro-
cessosmetodológicosbásicosdo conhecimento,o dedutivoe o in-
dutivo. A compreensão,segundoCossio,é o resultadodo método
empírico-dialético,e é própriados objetosculturais.
Os objetosculturaisnão exauremtodaviaa compreensão;se os
objetosda naturezapodemser encaradosem suadinamicidade,vale
dizer,do pontode vistado seu desenvolvimentocomoser,de acor-
do comas leis que lhe são imanentes,e enquantoobjetosda natu~
reza,e se é logicamentepossívelumadinamicidadedosobjetosclas-
sificadoscomoideais,a compreensãoafigura-secomoa captaçãodes~
sadinamicidadepelosujeitocognoscente.
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A compreensão,finalmente,é umaintuição,ou melhor,umaes-
truturade intuições;se considerarmos.que o espíritopodemovimen-
tar-se,de intuiçãoem intuição,até completar-sea estrutura,coloca-
remosem relevotoda a dinamicidadeque a compreensãoimplica-
A dialeticidadedo direitoassumeassimdois aspectos;se encara-
da objetivamente,colocaemrelevoa estruturae dinamicidadedo fe-
nômenojurídico;subjetivamente,configuraa metodologiaparaa cap-
taçãopelo espíritoda dialeticidadeobjetiva.Emboraaindaembrioná-
ria, essa nova metodologiatem recebidoa contribuiçãode juristas
que se apercegeramda insuficiênciada lógica jurídica formal; li-
gada ao normativismoabstrato;assim,desenvolve-seuma lógicado
razoávele uma lógicaconcreta,manifestanos ensinamentosde Re-
casénsSteches,Engische outros.
A dialéticado Direitoparticipada dialéticada cultura.Embora
haja uma dialéticada natureza,é nos fenômenosda culturaque a
dialéticase torna muitomaisevidente,pois.a presençados valores
na estruturae dinamicidadedos objetosculturais- valoresque so-
mentepodemser captadosintuitivamente- integrama dialéticano
próprioserdacultura.
Aplicada ao direito, tais consideraçõeslevam a rejeitarqual-
quer ontologiaque excluado fenômenojurídicoa sua dialeticidade,
bem comoa considerarcomometodologiaprópriada ciênciado di-
reito somenteos processosde pesquisaque, relacionandodia!etica-
mentea norma,o valor e a relação,conduzamà compreensãoda
juridicidadedo fenômenocomoalgo dotadode realidadee concre-
ção.
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